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Pré-requisito: Pesquisa 1 Carga Horária Semestral: 60 

Créditos: 4 Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

60 - -  

Ementa: 
A base conceitual para o estudo da estrutura metodológica do projeto de pesquisa. Etapas da 
construção do projeto. Noções básicas de pesquisa qualitativa e quantitativa com ênfase no 
instrumental de coleta de dados, sistematização e análise dos dados. O relatório de pesquisa. A 
importância da pesquisa no processo de intervenção do Serviço Social. Exercício de elaboração 
do projeto de pesquisa que aponte o referencial teórico-metodológico. 

 

Objetivos Específicos:  

1. Introduzir o aluno no estudo da metodologia de pesquisa, suas etapas, através de uma 
aproximação investigativa. 
2. Orientar a escolha temática dos alunos a serem trabalhadas no TCC, em conformidade com 
as linhas de pesquisa do Departamento de Serviço Social. 
3. Debater a pesquisa social como parte do exercício interventivo do processo de trabalho do 
assistente social. 
4. Estimular a dimensão investigativa como componente indissociável do trabalho do assistente 
social. 

 

Conteúdo:  

1. INTRODUÇÃO 
 
1- A importância da dimensão investigativa no Serviço Social. 
 
UNIDADE 1 – Planejamento na Pesquisa 
 
1.1 A pesquisa social e seus objetivos; 
1.2 O projeto de pesquisa; 
1.3 Etapas do processo de pesquisa; 
1.4 Etapa de focalização (escolha do tema/problema/objeto); 
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1.5 Revisão teórica; 
1.6 Definição de objetivo. 
 
UNIDADE 2 – Métodos e técnicas de pesquisa 
 
2.1 Tipos de pesquisa (teórica, empírica, documental, histórica, etnográfica, oral/vida, estudo de 
caso, etc.); 
2.2 Níveis de pesquisa; 
2.3 Técnicas de análise dos dados; 
2.4 Ética em pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. 
 
UNIDADE 3 - Apresentando o projeto de pesquisa 
3.1 Inteligibilidade e comunicação científica em questão – Com quem estou falando? Para quem 
estou pesquisando? 
3.2 A forma (normalização) como expressão do conteúdo 
 
Metodologia:  

O desenvolvimento da disciplina ocorrerá por meio de aulas expositivas, dialogadas, exercícios 
em sala, leitura e debate de textos. Serão utilizados textos da bibliografia básica e da 
complementar e os alunos poderão ser estimulados a pesquisar em sites da internet como meio 
de estimulá-los a trazer para a sala de aula material de debate. Para realização das aulas serão 
utilizados diversos recursos como: datashow, lousa, textos e outros recursos sugeridos pelos 
alunos no decorrer da disciplina. 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem:  

A avaliação das/os discentes na disciplina será desenvolvida a partir das atividades 1 e 2 e a 
entrega do projeto de pesquisa final. 
 
As datas da realização das atividades e a entrega das versões do projeto de pesquisa estão no 
cronograma. 
 
O Projeto de Pesquisa Final será da seguinte forma: capa, folha de rosto, 
Apresentação/introdução (mínimo 2 páginas), Problematização teórica do objeto (mínimo 8 
páginas); Justificativa (mínimo 2 páginas); objetivos (geral e específicos 1 página); Metodologia 
(mínimo 2 páginas); Cronograma (1 página); Referências e Apêndice. 
 
Os critérios para correção da versão final do projeto observarão se: 
 
a) Apresenta os itens que compõem o projeto de pesquisa. 
b) Utilização adequada das normas da ABNT. 
c) Cumpre as normas do número de páginas mínimo estabelecido para o trabalho escrito. 
d) Indica claramente as razões da relevância do estudo, os objetivos da investigação, 
desenvolve de forma compreensível o referencial teórico com análise crítica da literatura. 
e) Descreve claramente a metodologia empregada, apontando o processo de coleta de dados e 
os instrumentos utilizados. 
f) Apresenta redação compreensível e concisa. 
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Média Final = Primeira versão do projeto (1 ponto) + apresentação do projeto (1 ponto) e o 
projeto final (08 pontos). 
 
 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES: 
 
OBS 1: O projeto de pesquisa deverá seguir as normas da ABNT obrigatoriamente. Em 
caso de detecção de plágio parcial ou total o trabalho receberá a nota zero. 
OBS 2: Entregar as versões do projeto e o PROJETO FINAL impresso. Não serão aceitos 
projetos enviados por e-mail. 
OBS 3: Conforme regulamento da universidade é necessária a presença de 75% das 
atividades realizadas e nota mínima de 7,0 (sete) para aprovação. 
OBS 4: Não será possível fazer o projeto de pesquisa de maneira individual. Há previsão 
de trabalhos individuais somente para os estudantes que já estiverem inseridos em 
pesquisas provenientes das atividades de iniciação científica, extensão ou monitoria 
coordenada por docente da UFES 
OBS 5: Prova final com todo o conteúdo trabalhado durante o período 2026/1, para os 
estudantes que não realizarem as atividades para obtenção de média na disciplina com 
matéria baseada em Bibliografia básica exposta no plano de ensino. 
Bibliografia básica:  

1. BIANCHI, Álvaro. Temas e problemas nos projetos de pesquisa. Estudos de 
Sociologia. 
Araraguara, v. 7, n. 13/14, p. 74- 91, 2003. 

2. DESLANDES, Suely Ferreira. O projeto de pesquisa como exercício científico e 

artesanato intelectual. In: MINAYO, Maria Cecília de Souza; DESLANDES, Suely 

Ferreira; GOMES, Romeu. Pesquisa Social. Teoria, método e criatividade. Petrópolis: 

Vozes, 2016, p.29- 55. 

3. DINIZ, Debora.; MUNHOZ, Ana Terra. Cópia e pastiche: plágio na comunicação 

científica. Argumentum, Vitória (ES), ano 3, n.3, v. 1, p.11-28, jan./jun. 2011. 

4. DINIZ, Debora. Carta de uma orientadora: o primeiro projeto de pesquisa. 2 ed. 

Brasília: Letras Livres, 2013. 
5. LIMA, Telma Cristiane Sasso de; MIOTO Regina Célia Tamaso. Procedimentos 

metodológicos na construção do conhecimento científico: a pesquisa bibliográfica. 

Katálysis, Florianópolis, v. 10 n. esp. p. 37-45, 2007. 

6. Luiz, Ercília Maria de Moura Garcia. Escrita acadêmica [recurso eletrônico]: 
princípios básicos. 1. ed. – Santa Maria, RS: UFSM, NTE, 2018. 

 

 

https://periodicos.fclar.unesp.br/estudos/article/view/167
https://periodicos.fclar.unesp.br/estudos/issue/view/132
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7. MELO, L. M. C. (2023). Ética em pesquisa e Serviço Social: regulações nacionais, 

particularidades da ética profissional. Temporalis, v. 23. n. 46, p. 55–70, 2023. 

8. MOTA, Ana Elizabete. Serviço Social brasileiro: profissão e área do conhecimento. 

Katálysis. Florianópolis, v. 16, n. esp., p. 17-27, 2013. 

9. PRATES, Jane Cruz; PRATES, Flávio Cruz. Problematizando o uso da técnica de 

Análise Documental no Serviço Social e no Direito. Sociedade em Debate, Pelotas, 

15(2): 111-125, jul.-dez./2009. 

10. ___________________. A Pesquisa Social a partir do Paradigma Dialético-crítico: 

do Projeto à Análise do Dado. In: FERNANDES, Idilia; PRATES, Jane Cruz (Org.). 

Diversidade e Estética em Marx e Engels. Campinas: Papel Social, 2016, p. 105- 137. 

11. RESOLUÇÃO Nº 466, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2012. Disponível: 

https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.pdf 

12. RESOLUÇÃO Nº 510, DE 07 DE ABRIL DE 2016. Disponível em: 

https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf . 

13. SANT’ANA, Raquel Santos; SILVA, José Fernando Siqueira da. O Método na teoria 

social de Marx: e o Serviço Social? Temporalis. Brasília, nº n. 25, p. 181-203, 2013. 
 
Bibliografia complementar:  

- BARROCO, Maria Lucia Silva. Serviço Social e pesquisa: implicações éticas e 

enfrentamentos políticos. Temporalis, Brasília, n. 17, p. 131-142, 2009. 

- BOURGUIGNON, Jussara Ayres. A particularidade histórica da pesquisa no Serviço 

Social. Katálysis. Florianópolis v. 10 n. esp. p. 46-54, 2007 

- DESLANDES, Suely Ferreira; MINAYO, Maria Cecília de Souza. Caminhos do 
pensamento: epistemologia e método. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. 379 p. (4 

exemplares). 

- DESLANDES, Suely Ferreira et al. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 26 

ed. Petrópolis: Vozes, 2007. (8 exemplares). 

- DINIZ, Debora; TERRA, Ana. Plágio: palavras escondidas. Brasília: Letras Livres/Rio 

de Janeiro: Editora Fiocruz; 2014. 195p. 

 

 

https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.pdf
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
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- GATTI, Bernadete Angelina. Grupo focal na pesquisa em ciências sociais e 
humanas. Brasília: Liber Livro, 2012. 79p. (12 exemplares). 

- IANNI, O. A construção da categoria. Revista HISTEDBR, Campinas, SP, v. 11, n. 41e, 

p. 397–416, 2011. 

- GUERRA, Yolanda. A dimensão investigativa do Serviço Social. Serviço Social: 

direitos sociais e competências profissionais. Brasília: Cfess/Abepss, p. 701- 717, 2009. 

- MINAYO, Maria Cecília de Souza. Desafio do Conhecimento: pesquisa qualitativa em 

saúde. 10 ed. São Paulo: Hucitec, 2007. (9 exemplares). 

- MARTINELLI, Maria Lúcia (Org.). Pesquisa qualitativa: um instigante desafio. São 

Paulo: Veras, 1999. 143p. (8 exemplares). 

- MAY, Tim. Pesquisa social: questões, métodos e processos. 3 ed. Porto Alegre: 

Artemed, 2004. (6 exemplares). 

- NETTO, J. P. Introdução ao método na teoria social. In: Serviço Social: direitos sociais 

e competências profissionais. Brasília: CFESS/Abepss, 2009. Disponível em: 

http://www.pcb.org.br/portal/docs/intmetodo-teoria-social.pdf. 

- QUIVY, Raymond; CAMPENHOUDT, Luc van. Manual de Investigação em ciências 
sociais. 5 ed. Lisboa: Gradiva, 2008. (14 exemplares). 

Cronograma: 
1) O cronograma poderá sofrer alterações no decorrer no período acadêmico 2024/02. 
2) Atenção para as datas limite para a entrega dos trabalhos. 

 

 
 

CRONOGRAMA DA DISCIPLINA PESQUISA 2 - 2026/1 
AULA DIA  ATIVIDADES 

MARÇO 
1 17 Apresentação professora/estudantes. 
2 19 Apresentações das perguntas de partida e as motivações de sua escolha. 
3 24 Aula no Laboratório de Informática. Informações sobre os materiais do drive da 

disciplina. Orientações sobre a dinâmica da disciplina e organização para o 
projeto. 

4 26 Levantamento dos temas e motivações. Exercício de Tema/objeto no quadro. 
5 31 DINIZ, Debora. Carta de uma orientadora: o primeiro projeto de pesquisa. 2 ed. 

Brasília: Letras Livres, 2013. 

 
 

https://www.fnac.pt/ia120706/Raymond-Quivy
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ABRIL 
6 02 DINIZ, Debora. Carta de uma orientadora: o primeiro projeto de pesquisa. 2 ed. 

Brasília: Letras Livres, 2013. 

Apresentações das perguntas de partida e as motivações de sua escolha. 
Apresentação da estrutura do projeto de pesquisa.  

7 07 Texto: BIANCHI, Álvaro. Temas e problemas nos projetos de pesquisa. Estudos 
de Sociologia. Araraguara, v. 7, n. 13/14, p. 74- 91, 2003. 
Assistir aos vídeos:  
1) Quinquilharia - O que perguntar em uma pesquisa? Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=RRTp-_D9WBU 
2) Quinquilharia - Como definir um problema de pesquisa Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=JetUzo_7Kyw 

8 09 Texto: DESLANDES, Suely Ferreira. O projeto de pesquisa como exercício 
científico e artesanato intelectual. In: MINAYO, Maria Cecília de Souza; 
DESLANDES, Suely Ferreira; GOMES, Romeu. Pesquisa Social. Teoria, método 
e criatividade. Petrópolis: Vozes, 2016, p.29- 55. 
3) Quinquilharia - Como combinar leituras e tempo 
https://www.youtube.com/watch?v=Lw0cWMxxv9o 
4) Quinquilharia - Por que fazer resenha. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=EphzeldbNNM  

9 14 BOURGUIGNON, Jussara Ayres. A particularidade histórica da pesquisa 

no Serviço Social. Katálysis. Florianópolis v. 10 n. esp. p. 46-54, 2007. 

10 16 Construindo a relevância social e científica de seu projeto. Pesquisaremos os 
temas de estudo na BDTD e Scielo.  

11 23 Apresentações e sugestões. 
12 28 Orientações 
13 30 Orientações 

MAIO 
14 05 Entrega da PRIMEIRA VERSÃO DO PROJETO. 

Texto: DESLANDES, Suely Ferreira. O projeto de pesquisa como exercício 
científico e artesanato intelectual. In: MINAYO, Maria Cecília de Souza; 
DESLANDES, Suely Ferreira; GOMES, Romeu. Pesquisa Social. Teoria, método 
e criatividade. Petrópolis: Vozes, 2016, p.29- 55. 

15 07 Texto: DESLANDES, Suely Ferreira. O projeto de pesquisa como exercício 
científico e artesanato intelectual. In: MINAYO, Maria Cecília de Souza; 
DESLANDES, Suely Ferreira; GOMES, Romeu. Pesquisa Social. Teoria, método 
e criatividade. Petrópolis: Vozes, 2016, p.29- 55. 

16 12 Como elaborar o referencial teórico? 
Luiz, Ercília Maria de Moura Garcia. Escrita acadêmica [recurso eletrônico]: 
princípios básicos. 1. ed. – Santa Maria, RS: UFSM, NTE, 2018. 
 

17 14 Como elaborar o referencial teórico? 
Luiz, Ercília Maria de Moura Garcia. Escrita acadêmica [recurso eletrônico]: 
princípios básicos. 1. ed. – Santa Maria, RS: UFSM, NTE, 2018. 
 

 

https://periodicos.fclar.unesp.br/estudos/article/view/167
https://periodicos.fclar.unesp.br/estudos/issue/view/132
https://www.youtube.com/watch?v=RRTp-_D9WBU


 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E ECONÔMICAS 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL 

18 19 Orientações. 
19 21 Orientações. 
20 26 Procedimentos metodológicos 
21 28 Procedimentos metodológicos 

JUNHO 
22 02 DINIZ, Debora.; MUNHOZ, Ana Terra. Cópia e pastiche: plágio na comunicação 

científica. Argumentum, Vitória (ES), ano 3, n.3, v. 1, p.11-28, jan./jun. 2011. 
23 09 DINIZ, Debora.; MUNHOZ, Ana Terra. Cópia e pastiche: plágio na comunicação 

científica. Argumentum, Vitória (ES), ano 3, n.3, v. 1, p.11-28, jan./jun. 2011. 
20 11 MELO, L. M. C. (2023). Ética em pesquisa e Serviço Social: regulações nacionais, 

particularidades da ética profissional. Temporalis, v. 23. n. 46, p. 55–70. 
RESOLUÇÃO Nº 466 e RESOLUÇÃO Nº 510 
 

21 16 MELO, L. M. C. (2023). Ética em pesquisa e Serviço Social: regulações nacionais, 
particularidades da ética profissional. Temporalis, v. 23. n. 46, p. 55–70. 
RESOLUÇÃO Nº 466 e RESOLUÇÃO Nº 510 
 

22 18 Orientações. 
23 23 Orientações. 
24 25 PRATES, Jane Cruz; PRATES, Flávio Cruz. Problematizando o uso da técnica de 

Análise Documental no Serviço Social e no Direito. Sociedade em Debate, 
Pelotas, 15(2): 111-125, jul.-dez./2009. 

25 30 PRATES, Jane Cruz; PRATES, Flávio Cruz. Problematizando o uso da técnica de 
Análise Documental no Serviço Social e no Direito. Sociedade em Debate, 
Pelotas, 15(2): 111-125, jul.-dez./2009. 

JULHO 
27 07 Orientações 
28 09 Orientações. 
29 14 Apresentações. 
30 16 ENTREGA DA VERSÃO FINAL DO PROJETO/Prova final 
31 21 RESULTADOS. 

* Aulas programadas que poderão não ocorrer ou sofrer alterações em favor do cronograma e/ou outras 
necessidades pedagógicas. 

 

 


